
�SCttIPTORIO--RUA DA LAPA, N, 3
SA::N"TA CATRARI.NA

ASSIGNATURAS
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Numero do dia 40 rs.
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TYPOGRAPllIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO
AS ASSIGNATURAS

poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em tins de março, junho, setembro ou dezerabro,

PAGAMENTO AQIANTADO

Anno V Num. 216

Os autographos que nos forem re­

meuirlos não serão devolvidos, em­

hora deixem de SCI' publicados.

As publicações inedictoriucs, de­
clarnções, editaes, annnucios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias import.mtes-c-até as

7 horas.

() «(JOIllwl d O Comnerei 0)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

l\L�li\Nt\I( GUnIA HAES"
P .A..R...A.. 1885

VENDE-SE NA LOJA

DE

JOAQUIM MARTINS JACQUrS
500 rs.

ThiARNIORISTA
Esta C \ "a oucn rrega-se de far.t:l r pe­

dras com i usc r ipçõ es para se pu ltu r-as,
I(\UZ;l�, m u uscléos, t um ulos cruzes de
marmore, etc.
Tombem encarrega-se de fuzer d'ti'$­

tas obras para qualquer das cidades vi­
sinhas.

85 RUA DO PRINCIPE 85

Píntu ra de casa, etc.
Um pintor, recnm-chegado d» côrte

e c-im longi i'fatica da caza do Sr.
Fr ed rick» Steckel. ()fL:i'f�Cd aO publico
seus serv iços ern tu dI) q LI 'i 11 t'H1 iz respe i to
á sua profissão, corno fingimentos elo
madeiras, marmo res, gnlnito, bron­
zoados, dou rados. etc., etc. QUAm ne­

cessi tar , d i rija-se a cas" do Sr. Fres­
leben, fabrica ae cervoja t. rua Trai:"

jano.
---------------------------

-W'HISKY
MARCA « GARNKIRK.

WHISKY
1\I.I:arca c. :r.. G.

IMPORTADORES

H. w. FISON 8" C.

Vencie--se
a C'lS t t8ITR;l fi rua AI val'l) rle C ,rVa­
lho n. 31; a trdtar iLl mn-Oj;'I.

ARMARINHO

Quarta feira 17 de Setembro de 1884
, ??StJ se rfW:$ "'!

SOBRADO

lJt.ilis�im,\ obra d" instl'ucç::h tl rB-!
crEio ,'lD C,iU:dquer ép()(;,t. mesmo Pi1l';i1!V�_Jdn-�e (l armarinho da rua do Se· c;)I!f'giaes, ill:.lS qll'j pOI' :-;erm de 1882,

nado, n 2 A. I e"tib �e 4ueim:ifld,) a 200 r�. c:lda um!
Tea(a-se com () abaixo assig-narlo b-' I' ') I'

U

11m, 10 IOtn8C:l cat 1'1 rinenso de Anas-,
A'ugusto Fausto da ÜtZ, tacio Silvpira. I

REfiNAÇÃO DO LEMOS I Grillo e um filhc) e Eduardo Ra-
\ 1 I

., I m..s; criminoso JilSÓ Boninv e\'i'm",:! a loin re ir o a vista: i J

A�sn'�ili'ILd"-li) k i lo- p»r .. G$tOol 2 praças que () ncornpanhão,
Di t« l' 2"-15 k i lo : » .. 5$8001 irnperiaesDorieu Nuvarro e An-
Dito »3&-15 ki los » .. 4$600 I -

B ld 1tonic orges, R() _ ar os navaesDit, »-i'-15 k i los » .. 4$::;00 I ,_.

EIfJ ba r r i ca s, 11 dinheiro (Ie conta-lo, Antonio Rodrigues da Costa e

Iav-se-h a U500 1'8. Je de-conto. pt. C. Sav-ed.ra Manoel �elix. .

DENTTS111A
Para o RI? de Janeiro e escala

=. "'"

-vapor inglez Chatam; comm.
formado pe la Faculdade dH M -dicina J. Balsillie.
de Rill de Janeiro, acha-se ern seu con-

su l tor i« tij,lo� os dias u teis, d as 8 noras ENTRADAS NO DIA 15
d» m.uihã as 4- da tarde. [Mra os mists- Do Rio de Janeiro e escala-pa-
r�s ���l��P�!��ô DA LAGUNA 6 quete naco Rio Grande, comm.

lo tenente Henrique Belhan;
passags.: Caetano Nicolau De­

moro, Jacintho Pinto da Luz,
Francisco da Silva, Bernardo
Bathino, -João José Barbosa e

Joaquim Moreira. Em transito
43.

Do Rio de Janeiro e escala-pa­
quete naco Victoria, comm. Da­
mião F. Lima Pires.

SARIDA NO MESMO DIA

Para Montevidéo e escala-pa­
quete naco Rio Grande, comm.
1 o tenente Henrique Belhan;
passags.: J. P. Walernar e sua

senhora, Marcellino Nunes, e

Pietro de Pietro.
Para o Rio Grande - paquete nco

Victoria, comm, Damião F. Li­
ma Pires.

J. 1'ÍÀ. (:out.inho par ticipa aos

seus amIgos (' a o publico ern geral que
abr io d e novo a sua

/i,.geneia de leilões
à rua 'I'ruj.mo, antigo eitJpqrio de louça
do Sr. Mil itão Villela, junto á loja da
Ancora-do SI'. Ernesto Bainha.

11 CASAFará leilão todos os sabbados à-i
horas.
Incumba-se. de vender mercadorias

de todas as espécies.
Recebe joias de ouro, pr.uu l' br i­

Ih antes.
Tambem se i u cu rnbe da v,'nda lie

pred i..s, terrenos, uuv ios (S tudo qUilllto
lhe fôr coucernen te .

As condições ach a m-se estipuludas
na agencia, que estará. aberta todos os

dias u teis (;a� 7 as 4 horas.

11

DE MOVEIS
RUA DO PRINCIPE 11

CAFÉ .MOIDO SUPERIOR
Vp.nd()-�fl n" f.r br icu à rua rle João Pin t.

11.27, e na Pr aç» B,rào da Luguna n. 2
8 8800 I�S. U i.:.ilo

GONORRHÉAS
cu radus ern pone-s dias sem

a'i mussan tes injecções nem

Ih enjôos p ab'II'reGimentus
causados pelas capsu las, 0-
pic. t.is, x a ro'pada s, e te. Só
men te com a LEALINA, re­
medio indígena UllieD dspo­
Rito ern Sinta Cath ariua, à
rU:l do Principe n, 15, ci­
dadB rll) De:·tt:I'l"o. Em casa

do'Sr. Rauliuo Horn. D(:po­
�it() geral no Rin de J:-!I�eir,,:
19. rua da Quitanda, DI'('ga-
ri;. Santo AótolliiJ.

-

VENDAS SO' A Dlt�HEIRO

Para esta c .sa chegou ultimamente

pel�) paquete Rio Jaquarão, Uri! l iudo
sor timento de mobilias a nstr in ca-,
para sala assim como cadeir-as 11 v u lsas

que se vendem pot' pl'e�os muito ra-

João Mullel'.

GRANDE VISPORA
Acha-se aberto um novo e grande

esiahelecimeuto d'este divertimento,
no sobrado á rua do Ouvidor n. onde
só terão ingresso pessoas decentes.

Cyrino de Vasconcellos.

REPARTIÇÃO DÁ POLICIA

POLICIA. DO PORTO

ENTRADAS NO DIA 14
-

DeMontevidéu e escala-paque­
te nac. Rio Paraná, couun.

capitão de fragata Mello e Al­

vim; passags.: Albino Reguei­
ra, Domingos M. de Souza Go­
mes, Raul Mausele, Francisc«
Valentim, Caressa Giuseppe,
Manoel C. Ferl'eira, ,José An­
dl'é dos Santos e M.anoel Igna­
cio Pinheiro. Em transito 5:1.

1VJ:a].a, do Su1
(Paquete Rio Jaguarâo)

Datas até 14.
- Em Jaguarão falleceu o

joven typographo João Fran­
cisco d'Oliveira, de 18 annos,
natural d'esta rrovincia.
-Refere a Ordem da mesma

cidade:

AlMANAKS
dll dist:ncLo e':Cl'iptM brazileil:n, resi� I
d,"nttl em Parir. I

SANT'ANNA NERY

Dl) Ri!} Gl'an�e do s1l1- vapol' « Os nbSSOR visinhos da villa

I inglez Ohatam, comIll. J. Bal- de Al'tigas é fHcil que mais uma
I sillie. vez sejam sitiados pelas aguas

SARIDA NO MESMO DIA do rio Jaguarão, pois estando
Para u R.io de Janeiro e esc,da ellas bastantes crescidas n�estes

-paquete nac, Rio Paraná, ultimos dias e com o volume que
comm. capitão de fragata Mel- devem formar aR chuvas de hon­
ló e Alvim; paR�agN,: EXtll. DI"I tem e h'lje l1ão será d� estranbar
Francisco Luiz d8J Gama Risa que esta npite (iU ftillanhà se

c um criadil, Dr. Ezequiel C'I vejam alguns na necessidade de

Sallt�:-' Junior, Dr. Joào Lupes, abandonar seu� �ares e!J',l��dosRodrIgues, Eduard.) Rombo,! pelo transbordamento
. O"�

M lR'b' "A If 11 I)' I U d'l-
. jquatro--

1: anoe I
-

eu'o, lfJ_anoe . 1'1- i
- ma I 1gencí�ituada na

mo, sua senhora e irmã) Dcl.l1i-! de A.rtigas para -:Mo.:!, dana�l um
el André, A.ffunso �anoe� Ta-

i
rou-se nas iil1meg���r����al� de

vares, Henn Momlh, Mana P. cam do finado �teoj}el H. Luz,
,O.

I
J
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2 Jornal do oosamercío

da Hcspanha junto ao g.rverno I Dia 9. - Izabel , preta, 14 me-l Hoje houve ,grande festa

oriental eh Uruguay. zes: convulsões. - Manoel ela I aqui, e amanhã haverá kermesse
REPUBUCA ARGENTINA Fon.secll Povoas, bl'anc�, 5a an- i p�lI'a :_ngl'ossal' o fundo de eruan-

Foi declarado em quebra na nos
.. hepat» pneumonia. - Se- Clpaç�o." ,

cidade de S, Pedro, o mais forte I bastiaua, preta, 34 annos: par- Rema o mawr enthusiasmo e

barraqueiro d'aquella localida- to. alegria p(lssivel .»
DI'a 11 Arthur branco 4 -Da referida cidade de Portode, não declarando os joruaes o '

-

. , ,

mezes: atrophia. Alegre telegrapharam ao Jornal
nome da. pessoa.
A b "estl'luada Dia 15, -Alina Maria Pei- da côrte, na mesma data:-

que ra e em

mais de cinco milhões del pesos xart, branca, 80 annos: gastro «Porto-Alegre, 7 de Setem-
interite. bro. - Perante a camara muni-

mico
1

' cipal.em sessão solemne, foi pro-- Uma joven muito re aoio-: 'rHEZOURO PROVINCIAL
nada na alta sociedade bonareu- 3a SECÇÃO

clamaria a libertação total dos

se, cahira de uma sotéa ao l)a-
escravos do municipio de Porto-

Rendimen to de 1 a16 de Setem- Alegre, em numero approximadoteo, fallecendo instantaneamen- bro: l de tres mil. A carnara votou
te.

84 8t::, IGeral. ........ 5:881$724 '

t moça- de
Sobre este fatal successo fa - o

I E ial '639$112
unanuuainen e uma (O.J

ziam-se commentarios bastante sspecia ......

_�__ louvor ao coronel Joaquim Pe-

tristes. 6:520$836 dro Salgado e ao dr. Joaquim
do Salles 'I'orres Homem, Calou--A policia de Buenos-Ayres 83-84-Gel'al. 214$704
la-se em mais de dez mil o nu-realisara urna grande diligen- ------

cia capturando ao norte-umeri- 6:735$540
cano Juan M .nteller, auctor de RIO GRANDE DO SUL
numerosas falsificaçõcs de moe-

. ElllaIlGÍnação dos escravos
das e bilhetes do Ba nco de Bue­

nos-Ayres e do Brasil.
alarmantes, em muitas povoa- -A municipalidade da ca-

ções, ali tropas em gum:nição pital tratava novamente de COI'-

permaneceram nos quartets por t b -;] . d de bilhe'
" ar os a uso" ua veu a e 1 -

alguns dias e noites. competen- t d s loterias es". es e numerosa ., �-

temente municiadas.
trancei

O
'

h bid rangeu-as.
_ governo tin a rece lOA '

," do fazenda- c Jmmls�(w lU. •

telegrarnmas de todos os pnvos d C. ddt d
, . a amarJ. os epu ri. os era

do Iittoral , communicando quefl' t de lei t, ' avorave ar) pl'!lJec O eel, en-
em todos elles remava a mais

d t f' t, , eu e a avorecer e pro eger o

completa t�anqUlllldade, cornmercio . de importação de
_-O projecto do porto de Mon-

carnes.
tevideu sanccionado pel!) sena-

do e que se achava em poder da
commissão de fazenda da cama­

dos deputados, seria approvado
pela referida comrnissão sem mo­

dificação alguma.
- A Sociedade CentroGallego,

ia offerecer lIm lauto banquete
ao insigne litterato hespanhul
D, Manoel del·Palacio, mÍnistro

tante de Artigils uma leguu, can­
sand» leves ferimentos lWS pL\S­

sageiros que iam u'ella.
-E' opinião corrente que a

cidade ele Pelotas, dentro . em

pOllens dias, terá docret.ido a

libertação de todos os seus es­

cravos, Taes são os esforços que
ali se estão fazendo a favor dos

oscravtsados.

Das repúblicas visinhas CIJUS­

ta o seguinte, que tiramos do

Artista:
ESTADO ORIENTAL

Constava em Montevidéo ha­
ver estallad» na campanha uma

revolução, noticia essa que não

foi, felizmente, confirmada, mas

que não obstante chegou a cau­

sal' prejuizos aos interesses do

paiz,
Como prevenção ao que PD­

desse succeder de boatos tão

mero dos escra v-os hoj e libertados
na provincia. Enthusiasm» e fes­
tas indescriptiveis.

Celebrou-se Te-Deum em ao-

De Perto-Alegre, escreve-nos ção de graça pela completa ernan­
urn amigo em data de 7 do COl'- cipação dos escravos do muniei­
rente: pio da capital, solemnisada hoje

« O movimento abolicionista em honra da independencia na­
na provincia cresce impetuosa- cional.Offlcion o prelado diocesa­

mente, e a bem julgar este ra- no com todo o clero da. capital
pido caminhar, pôde-se garantir e parochias vizinhas. Grande
a abolição total do Rio Grande concurrencia de autoridades.cor­
do Sul até lode Janeiro de po consular e pessoa'! mais gra-
1885. Ern Porto-Alegre, Qua- das da oidadc.»
rahy, A legrete, Cruz Alta, Ta- ---

quary., S. Jeronymo e em mais OBSERVAÇi).ES METEOROLOGIC AS
Dia 16 de Setembro, ás .} horas daalguns lugares já não ha um só tarde:

escravo; Uruguayana, Pelotas, Barometro 774,8,
Rozario e talvez Santa Maria Thermomctrcs: minimo 15,4, ma-

emancipem-se ern ou até 28 do ximo 18,4,
corrente. Ceo limpo, vento O.

O centro abolicionista de Por-

OBITUARIO
Durante a 1 a quinzena do mez

corrente , foram sepultados no

cemitério publico d'esta cidade:

Dia 2. �Alípio, pardo, 1 an­

nu: catalepsia,
Dia 7. -José Clemente, pre­

to,45 an_nl)s: congestãu cerebml.

CONSELHO AS J.\IAES.

to-Aleg I'e endereçou circula res
a todos os lugares, e todos' c!)r­
l'espondel'ão COI[) o maior enthL1-
siasl110 possivel.

o XAROPE CALMANTE DA S"'RA, W'''SLO','; devcse
usar semp:e que o� meninos padecem na dentição,Proporciona allivio immediam ao pequeuo paciente:produz hum sono tranquillo c n�tural, calmando todas
as dôr7s, e lQgo amanhece o angelinho risonho e feliz.
E mUlto agr:ld,:l\'� I ao paladar. Allivia a criancinha,amolI�ce as genglvas, afugenta as dôres, regula aos

intestmas,. sendo O me!hor remedia que se conhece

:��u�rhea occaslOnada pela dentição ou por

= X� � ::'C,,� = '''','- ::r;.' ::v: 'Y' 26 i O agtJllle de. p,)licia C,tl regou <) Su- � llDis este bilhete de cem franc?s_ .. E', q�adrHgenari:I, tendI) Ulil fraco peLI Sr.

�<)��)'�HnC�-7ff(or -1>-G_�\,Or bl'e�enh" e repliCOU em tom rude: um adiantamento p'lra as pl'lmelras des-· Plcolet, prestava-se com a melhor von-
< � .", • ,j u oJ \; ;;y 1[, oJ \;.j , ) " N- é '-

I ..J d= :<::vÇ .!�_ :X;<Á, *_ w v'� J� vÇ
- ao em OCCaSIOe;:l em que eu es- pezas I e mUII'.tlça, ta o, .

-

tou conver"andll sobre negocios c lm - O principe cobre-me de beneficios, O policia particuLH ia voltar ao es-

XAVIER DE MONTÉPIN pessnas de alta sociedade que a senhora disse Sta-Pi. Eu hei de te-;temllllhal'- cripto['io, onde t.alvez já sentissem fal-
JeVd lembrar-se de maudar-me contas. the o meu conhecimento pelo zelo em ta de si, quando a porta da tasca abrio­
A senhora sabe p,"rfeitamente que só servil-o, se para deixar passar urn individuo de
recebo os Ineus ordenados no fim di) - Oonto COIU isso, Adeus. Genovova cincoenta e cinco a Sflssenta annos.
mez", espera-me ha uma hora, e deve esti:lr

_ Oh! () Sr. Daniel Gaillet! excla�
Acho exquisitn qu e �e me faça fula de ,raiva .. , a scena será monumen- man Sta-Pi sahindo ao 6ncontro do

affronta sem �lhantw por uma tal mi- tal. Ate ItJg-d, SI', ? t�-PI, rece-mvindo e estendendo-lhe a mão
seria! Trintil H sete franco, e dez cen -

- Eu corneç-Ul:ll hOJe mesmo liS bns- Born din, meu caro senhor; o que Vé[�
timos!. .. E' uma f:ilta de senso, e, se

uas,
prolcuI'ar n'estas paragen,;? "

eu tivesse' cOlUmigo () dirlheir()!.,. Mas Heitor sahio da tasca n!) momHnto --O senhor! respondeu o recem·che-
eu não () tenh!' .. Vá nizer â senhvra em que o caixeiro trazia o troco, gado' Fui procural-l) no e3criptorio
que nunca,,,. P ic(det pai-o p :'eci pi tada.men te no M Li per tuis, e um dos seus com [1a-
Heitor poz termo a esta tirada furi- bolst> e dirigio-se para junto da caixa, nheiro:'l disse-me qGe o senhor devia es-

bunda atirando 110 marmore da mosa
- E,tá bem, Stanislâu, murmurou t:lr aqui, Preciso filar-lhe .. ,

um bilhete de cem ff'an�o3... a mulh"r que ahi estava @ que sorria - Pois não; sente-s8,

-pague-1.e das de;;pezas de agora. gra.::io,;arnente; a ctlnta está pag'a - O que posso eu nfferecer-lhe? ...
disse elle ao caixeiro. e ao mesmo tem-

- Graças á SU'l intelligencia, Pal-
- Um cal ice de Madeira e um- bis-

po a conta du Sr, Picolet, myl'a, Amanhã offdrecer-lho-hpi .. , clluto,é () mais que eu poderei tomar! ...
- Mas eu fi que n110 admitto,nã<l ad- Quanto (lO meu coração, jâ Ih't) dei! O� d<lis foram �e[ltar-se no canto

mitto,disse Sta-Pi com um ar di�llo; isto
- Stani'llau, v,Hsê hl de nc lbar pDr m'lis escuI'o tio e�tabeleci mento,

me contl'ariaria. comptometter-me ... O que dirá. o mun- D:1ni0l Gaillet era d(� estatura méllia,
- E eu nãoadmitto recusa, Oonsinta, do?.,

lll<Igl'O. éspel'to ... Tinha 0lh03 VIVOS,
ou nós ne,s zangamos. - O que quizel'. Nó, nos amamns. palavra pr-oropta, physillnomi�1 superla-O caixeiro apanhou o bilhete,8,rin- P,dmyra, e qU;lndo se am'l degprezam- tivamente intelligente, porém at:cen­
do á �ocapa, vultou li ter com a caixa. se as murmul'ações! O amol' fi tudo .. , tuada por melancolia profunda.

IX Nossos leitore� comprehenderam a As rugas da fronte, a contracção (ios
- Nós temos contos, accrescentou () comedia da conta, labios, davam testemunho de amar-

pincipe abaixando a voz; o senh,)rl O processo <;e renovava sempre '1ue gUI'as pungentes e de dôr moral incu­
guarda o dinheiro qua trouxeram, e S8 offereciam con<1içõ9� identicas, e a ravel.

S.AlTEZA O AMOR
DRAMA PARIZIENSE

VIII

ESta-Pi bclteu na me�a, como que
para sublhhar-o'aqui, do mesmo modo
que o fizera pal'a o biscouto.

Oom certezl o homem dava um sig­
nal, pois qne o unicl) caixeil'o do esta­
belecimento afastou-se Jogo d,) halcã"
e veio pilrdjunb da mesa em que Sta­
nislau cO,nvel'sava C')ffi \) principlj,
Trazi;, na ,\não o papel que vimos ser

tirado, do, liv�o dos assentos.
-Sr, Pic:)let;�-:i senhora, tendo neces­

cidade de fazer a uallhã um grande pa­
gamento, toma a 'herdade de eQtregal'
a sua pequena con •

"

, /
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Jornal do Oommercío 3

VARIEDADE que �ó se fallava no bem que ella me acto do governo; podia fazei-o
----------- quel'la; que não fallava de uu�1'él pes- por um simples officio ao seu
<> :rl..erv-oso soa, e que, pasma ó men i1�lgO I fi- immediato. Se quizesse sahir

A' PEDRO CARDOSO nalmente, lembrara-se de dizer que .

'

Para os que conhecem esse mal anda va soffrendo da bola e que,se não
tinha a porta aber�a.

terrivel, tão frequento no sexo fragil, casasse commigo, enlouquecerial Nada prova, em seu abono, a

o titulo d'cstas linhas deve despertar E eu sempre n'ag_ueUe en- subsequentenomeação dejuiz de

uns pruridos curiosos que, em parte, gano d'cil.rn.a. Ledo e cego! direito de São Miguel, e isto se

serão satisfeitos. .�ma noite. tui à casa de uma fa- verifica ela propria carta, que
Não julguem, porém, que VOIl fa- milia conhecida.. . publicou do Sr. conselheiro

zer urn estudo, em que a sciencia Logo gue entrei, disseram-me: D t
'

. S b - Pedri S' h' an as.

seja a cada passo invocada, onde os
- a e,seu e rito, 10 a casou.

paes encontrem meios therapeuticos Bem podes imaginar a surpreza A circumstancia,a que S. Ex.

para as suas filhas atacadas, os ma- pOI' que passei. se refere, de ser S, S. pai e mãe

ridos para as suas mulheres. Puis tanto amor, tanta dedicação de muitos filhos, induz a crê)'

Nãu; isso seria um mal e as pra- havia de dar em agua de barrellal.. que a indicou quando lhe pedio
gas dos genros não me seriam pou- Cheguei á casa e escrevi a um

a nomeação.
parlas. amigo, medico da familia de Sinhá, Logo, esta foi menos devida

Deus nos acuda! perguntando-lhe como explicava pile

Um remédio para sogras ... nnnca! aquella degr'ingo�ade. ao seu mel/ito, do que á piedade
O gue vou e narrar uns amores, Respondeu-me em carta; -eil-a, do ministro.

em que a heróina soffre do nervoso. disse-me Pedrito, apresentando-me O heróe das energias do Rio
Contou-me o caso o proiogonista e um papel dobrado. Grande do Norte podia ter de-

serão as suas proprias palavras que
. Abri e li: mittido milhares de directores

servirão de texto. «Meu Pedrito, dizia elle, pro-
R hi Ahi da Instrucção Publica', o que po-

Acabava cu, uma tarde, o meu cura. no o 10. I encontrarás a

jantar e apromptava-me a bem di- explicação do mal da lua ex-Sinhà.» rérn , the asseguro é que u julgo
geril-o, quando entrou-me pela porta -Desde que o doutor Capistrano pequemuo, para deslocar-me do

dentro um amigo, que ha muito não me escreveu, tenho levado a fulhear cargo.
via e a quem deveras estimava. o Rubin; ainda não consegui encon- Sei que ha ern toda a parte,

Trocados os abra ços, que la-o Ion- trar a molestia. di t de i t
-

bli" nee ores e InS rucçao pu rca,
za separação exigiu, perguntei-lhe Eis aqui, meu caro amigo, a rapi- li S'" U

d l' d neg igentes, mas tambern -. S.
noticias da sua terra natal.

_

a iistoria os mens amores, rema-

-Tudo bem, somente a Sinhá... tou Pedrito. Medita u'ella, emquan-
deve saber-que não é menor o

Sinhá era UOl namoro antigo, que to eu vou fazer uns cumprimentos numero dos juizes de direito

o estroina arranjara, quando eu, cum que ainda não tive vagar para fazer. prevaricadores.
elle, estivera na provincia. Despedio-se e sahio. Desterro.Setembro 16-1884.
-Sim? disse-lhe eu. Fiquei só. .A C

A II histori d
. RESPO.

=-Üascu. que a istona, conta a apres-
-Casou? mas se ainda ha bern sadamente pelo meu alegre amigo, O que se diz e escreve•••

ponca tempo fallava-me ella em teu me dera que pensar. S S h I d
abono! Aquillo não podia ser senão a ver-

...que o r. c utel, quan o

-E' para veres, Fiem-se lá em dade. len a sua Reqeueração de hon-

mulheres nervosas. Pedrito não mentia.
'

tem, disse ao bom do Sr. Mar-

Vi logo em perspective um dis- Conhecia Sinhá e a sua apparencia garida: -este debique á popu-
curso. P�pliíto; o meu amigo, era abatida vinha como que comprovar a lação parece do Elyseu ...
terrivel para fazer prelecções; fa- originalidade do caso. -

X
zia-as a propósito de tudo. Fensei, pensei muito e, afinal, re-

... não pôde ser seu, porque
-Não sei que diabo de influencia solvi aconselhar a todos que fugissem está em contradicção com o que

uóde ter e "e mal feminil na histori das mulheres que soffrem do nervoso.
r

sse rn: I I Ia escrevemos por occasião da pos-
dos teus amores. J. R.
-Vaes já sabei-o. Tu te lembras Côrte-Agosto de 84. se, accudio o Sr. Parnphilo ...

de Sinhá; lembras-te como ella era
X

franzina, anémica, uma mulher de
_- ---

-------:_------- ... 0 que querem, se o bom fi-

quem se não poderia Jize"-é osso, PUBLICAÇOES· A PEDIDO lho á casa torna e quando o pre-
mas sim nervo só. /1..0 Dr. NtIontenegro

lo tndo acceita ... resmungou o

-Com effeito, Pedrito, era um paciente gerenteO ultimo artigo do juiz de di-
..•

nervo, mas que nervo ... lembra-me X
_

d'isso. Aquella impressionabilidade, reito das energias heroicas, trou- ...mas será - bom que não abu-

aquella attitude quo ella tomava sem- xe materia nova, e por isso ahi sem tanto da minha paciencia,
pre que te via... vae o trôco, para _

ficarmos retorquio o Sr. Schutel. ..
-Era paixão, dizias tu e os bas- quites. X

baques que nunca fizeram, como eu A clausula-a pedido-conti- -

.. .apresento-lhe o Sr. tenen-
acabo de fazer, um estudo sobre o

nervoso.
da no decreto que o demittio, é te coronel Elyseu, deputado pro- O meio bilhete da grande 10-

Deixei-me levar por aquillo tudo. apenas urna prova de deferen- vincial, chefe da minha maioria, teria da côrte n. 003347' perten­
-Que amor te tem ella, dizia-me cia do ministerio Sinimbú, que disse o homem dos 2 chapéos, ce a Antonio Ferreira da Cunha

um. - aliás, pol' despeito, não soube na rua Formosa, dirigindo-se ao e Francisco Freyesleben. Fica
-Aquell� mulher ainda se trans- guardar com outros. novo governador; que sem ma- depositario do bilhete-.Fran-

forma em cinza á íorça de tanto amar, Sabemos todos como se fazem licia, interrougou-lhe: é certo
. v, sl b 12 d S t

dizia outro.
cisco L''I''yes e en. - e e ern-

E mais e mais. estas cousas e sabe-o também que a assembléa .restabeleceu o bro de 1884.

Eu que nãoStinha grande amor por
S. S. d' esde que, sob sua assi- imposto de importação 7

-.......

---�A--N
....

N---U-N-CI--O-S-"!!"!!��-s
Sinhá, ouvia aquellas COU6as e sup- gnatura, por mais de uma vez,

_

X
.

puz-me amado. ,te!.ll affirmado que o Exm. 81'. . ..que I) Sr. �ehx que se acha-

$Era grato .li tanto affecto; deixei- ·pr. Gama Roza fui exonerado,
va presente} disse ao eoncunha- 4OO OOOme levar-fUI �e�eros? a bem do Sel'vi90publico qua-,;dl' do:

- vamos tercontra-marcha ...
Quem podel'la ImaglOar que o ner- .... .

"
- - X

voso me faria das suas I e certo q� o l'eApect.lvo decreto
... que o Sr. Costa Mit-anda

VENDE-SE, pela quailtia de quatro-

d
.

b
menCIOna"o -a pedIdo- -

d' t h' 1 d
'

cento.,; mil réis, uma casa situada na

Tive de ausentar-me a mm a·
N-

....

'l
'

.

IS ra lC.amente eIxon escapar: pt'HÇ;l da cidi:lde de São José, Ilando um

proviOcla. ,ao _e CrIve que Instasse pela -o rapaz 11-10 ha de desmentir ,duguel correspondente ao premio de

E agora o vereiii: demlssao, porque, pal'a deixar a
pi

201° ao mez, da quantia emprega(la,
d
'. -

' ao ae .. , '_ Para lr:-ltar-ge com Leonel H. Luz.
Levava aqui a receber cartas em a mmlstraçao, não precisava de X L'lUlh....... á rua do Prinêipe n, 60. _

I

... que foi por conselho do Sr �
Val'zea que o Sr. Gama Rosa

conservou-se no palacio
dia da partida ...

X
...onde- V. Ex. foi

até o

o primei­
ro, não pôde ser dos ultimos,
ainda mesmo esfogueteado, dis­
se o joven promotor ...

X
.. .que o Sr. André, apezar dos

máus auspicios, não cessa I de
dizer ern conselho: - o diabo não
é tão feio corno pintão: olhem que
depois do Theodureto, que foi

cxcellente, tivemos o Chiquinho
que ainda o excedeu.

Para deput,a.do geral
10 DISTRICTO

Conselheiro Manoel da Silva
Mafra.

Vinte e cinco eleitores.

Ii. o Dist,rict,o

Para Deputado Geral o Exm.
Sr. Oonselheiro João Silveira
de Souza, presidente da provin­
cia do Pará.

70 eleitores Miguelenses.
I-ara deput,ado geral

20 DISTRICTO

Ad vogado Francisco Tolen­
tino Vieira de Souza, residente
na cidade de S. José.

Quarenta eleitores.

DEOLARAÇÕES,
'

Transferencia

De ordem do 111m. Sr. juiz
municipal, capitão Joaquim Se­
bastião Lentz, faço sciente aos

interessados, que a praça dos
bens penhorados a Manoel Mar­
tins do Nascimento e outros, fi­
cou transferida para o dia vinte
do corrente rnez, na RalC1 das au­

diencias d'este juizo.
Cidade de São José, 13 de

Setembro de 1884. -O escri­

vão, Fernando Gomes Caldeira
de Andrada.

LOTERIA
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71 30 M

9 20 «

9 3õ «

10 õ!) «

11 1õ «

12 30 T

12 40 «

12 õõ «

1 10 «

1

2Õ1
c:

1 35 «

2 55 « encontra-se os seguintes géneros de la qualidade, recem-chega-
����������;���������������� dllS de Itali,t: �erlnouth superior, rnarea Fratelli Cora; dito dito
Nota.- ]\f indica manh� e T significa tar.de. Os dias tle. subi�l� são: segundas. F' t IIi G '. 1 O"t' t '. 'tr li C>.

•

1 t.. .

quarta' e sextas feiras; e os de descida: terças, quintas-feiras e sabbado-. 1 � �. anela,
_

eol ama man 8I.ga 1 a lana, em pequenas a as,
Laguna, 6 de Setembro de 1884.-.0. Warren Roõerts, superinten- legitimo Macarrão arnarello, letria.Jazanha: massas napulitanas ,

dente; brancas, etc.

DON. THEREZ eH RISTiNA RAILWAY
Hora io dos trens para vigorar de 15 de Setembro

em diante

S-u.bid.a I Descida

Bifurcação

Imbituba
Bifurcação

7i 30 i\I

8i 41> «

, S: 50 «

9: 1) «

9i 20 «

9: 35 «

91 41> «

1i[ - «

11: 20 «

121 40 T

12: 55 « I
2: 55 « I Imbituba

Minas
P. Crandes

Partida
Chegada
Partida
Chegada
=Partida
Chegada
Partida
Chegada
Partida

I
Chegada
Partida
Chegada

Partida
Chegada
Partida
Chegada
Partida
Chegada
Partida
Chegada
Partida
Chegada
Partida
Chegada

« «

Laguna Piedade
«

Bifurcação
«

Bifurcação
« «

Piedade Laguna
« «

P. Grandes
« «

Minas

PRODUCTOS CHIMICOS) PHARMACEUTICOS, HYGIENICOS, ETC.
Grande depoaíto, de medicamentos dosímetricos, espe­

cialidades francezas, inglezas e amerícanas
Agentes geraes para toda a provincia-dos medicamentos homeopathicos do
Dr. Sabino (de Pernambuco) das PIf..ULAS PAULlSTAN�S, dos medicamentos

DE R...A..I>-vv .A.-y
Representantes n'esta provincia dos principaes fabricantes e especialistas

franceses, únicos agentes dos preparado, dentifrícios dos RR. PP.
Benedictinos, do Ferro Bravais, da Solução anti-nervosa de Laroyenne, do

Rob Boya veau Laffectcur , etc.
Todos os artigos concernentes a drogaria e pharmacia, thermornetros de

clínica, Seringas de Pravaz, Seringas de Bomba, tmmadeiraã, fundas, pul­
verisadores de líquidos, etc.

PREÇOS DAS CASAS iMPORTADORAS
9 RU.A DE JOÃO PINTO 9

LUIZ HORN & Ca.

assas .sortidas
NO AR�Il\ZE�1 A' RU}\ DO PRINelPE N. 02

vende-se em partidas de 10 caixas, a 7$500, massas sortidas, tendo La­
zanha, Macarrão e Letria em cada caixa, tudo muito fresco e superior, vindo
directamente pelo brigue 10 de Janeiro. Ao varejo de caixa-a

8$500.
I

Aproveitem que ha poucas caixas.

Garante-se a qualidade
JOÃO BAPTISrrA BERNISSON JUNIOR

XAROPE DA INF:ANCIA
o Xarope da Jnfancia não contem opio, não obstante o

seu effeito é rapido, e o somno que sobrevem após sua adminis­
tracão é tranquillo e leve.

U

O Xarope da Infancia emprega-se contra as irritações
do peito, tosse dos tísicos, tosse convulsa (coqueluche), bronchítes,
constipações, catarros e ínsomnías persistentes.

PREPARADO PELO PHARMACEUTICO

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
Vende-se na pharmaeía Popular

5 LARGO DO PALA,CIO 5
DESTERRO i

:Preco ::I"''''''' ,

Curão as molestias da pelle, feridas ou chagas, comichões, dartros,
escrofulaa, gonorhéa, bubões, cancros venéreos, boubas.

morphéa, obesidade, rhenmatismo, etc.
DEPOSITO GERAIJ -

NA DROGARIA E PHARMACIA
DE

LUIZ I-IC)RN óc C,
9 RUA DE JOÃO PI:l�TO 9

v rIOS

-Sootante Demaria

SULFATO DE QUININA
SUPERIOR

Recebeu-se da ímportante Fabrica Lombarda, deMilão, uma
partida d'esta preciosissirna droga, em latas de 250 e 125 gram­
mas, e em vidros de 28 e 25 grannuas.

R.."U.A.. I>E JOÃO PIN"TO

LU DI� Mi\NTE
OLEO PARA LAMPEÕES

Madsworfh, artsez & Longman
NEW-YORK

170 gráos de Fareuheit, livre dB explosão, de fumaça e de mau chmo

Este oleo é fabricado pOI' uma rerlestillaçãu especial, exclusivamente
pa�a o uso domestico .e mui particularrnento (!iUCl. onde ha crianças. E' crys­talmo como agua destillada. Sua luz é clara, brilhante e sem cheiro.

O:ff'erece ""ta::n."ta, segurança

9ue se.o lampeão, por casualidade, quebrar-se, aa cham rna ficará extinct
immediatamcnte. '

E' conservado da mesma fórma que' o kerosene, tendo as latas um si­
phão de patente que perrnitte encher' os lampeões com a mesma lata sem

desperdicio algum.
'

- Os lampeões usados actualmente servem para a LUZ DIAMANTE, lim­
pando-os e pondo novas torcidas.

.

Para mais informaçõos, podem dirigir-se, que immcdiatamente serão at­
tendidos, a

\Vi\nS\VOnTH� Ili\RTINEZ & LONG�iJ\N
1 .NEWmYORK
I fabricantes e exportadores d'e oleos, pinturas 'de todas as classes e vernises.
I ---

I Remettel'-se�ba custocatalogos e preços correntes a qualquerp arte do mundo,
i para ivre de oreceptor.

-

r-
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